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Special k integra grupo das drogas do estupro
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Assim como o ecstasy e o ácido lisérgico, a quetamina migrou dos consultórios para o terreno ilícito das ruas. Aquecido, o anestésico líquido para animais transforma-se no pó conhecido como special k. A substância, aspirada, dissolvida em bebidas alcoólicas ou misturada a cigarros e à maconha traz torpor e faz parte do grupo das chamadas "drogas do estupro".

- A quetamina é usada em várias espécies: cavalos, bois, cães, gatos e animais silvestres - explica Roberto Gonçalves, médico veterinário da Sociedade Hípica Brasileira. - É um anestésico dissociativo, desliga o córtex cerebral e impede a troca de informações dos neurônios com a região medular.

A versão veterinária do medicamento é duas vezes mais concentrada que a humana, sintetizada primeiro em 1965 nos EUA e abandonada por causar alucinações nos pacientes. A ampola de 10 ml para uso animal custa, em média, R$ 27.

Paulo Alex Carneiro, presidente do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Amazonas, alerta que, embora seja um medicamento controlado, a quetamina pode ser adquirida em lojas de produtos agropecuários sem dificuldade.

- Em teoria, é vendido apenas com receita, que deve ser apreendida na loja. Mas não é o que acontece - revela.

Também conhecida como vitamin k, kit kat, keller, super acid e super c, a substância virou tema de músicas como Lost in the k-hole, da dupla de música eletrônica Chemical Brothers, e Special k, da banda inglesa de rock Placebo.

Usuários descrevem a sensação de descolamento da consciência e do corpo e alucinações visuais. Boca seca, problemas respiratórios, nervosismo, taquicardia, náusea e vômito estão entre os efeitos negativos relatados. O efeito surge entre dois e 10 minutos depois de consumida a droga.

- Não freqüento raves. Tomo drogas em casa - conta o livreiro Sílvio Siffert, 25 anos. - Experimentei quetamina uma vez, mas é horrível. Por cinco minutos perdi o equilíbrio e os sentidos.

Sabine Cavalcante, psicóloga e coordenadora dos ambulatórios do Conselho Estadual Antidrogas, observa que pelo efeito de relaxamento profundo da musculatura, a droga é usada em alguns casos de estupro.

- É o conhecido "Boa noite, Cinderela" - comenta Sabine, referindo-se aos encontros em que a vítima dopada sofre abuso sexual ou é roubada. - A pessoa anestesiada está completamente indefesa.

A psicóloga explica que o efeito da quetamina é o contrário do provocado pelo ecstasy:

- O ecstasy deixa a pessoa de prontidão. Em tese, você não ficaria tão indefeso a um abuso como ao usar quetamina.

O descontrole na dosagem aumenta o risco da aplicação "recreativa" e pode levar à morte por parada cardíaca. Paranóia e visão de sincronicidade - padrões e coincidências em acontecimentos mundanos - aparecem com o uso crônico.

